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Crianças 
com câncer 

festejam 
Carnaval

Trote da 
Medicina 
reforma 
creche

Crianças em tratamento no Ambula-
tório de Oncologia Pediátrica da FMABC 
tiveram uma manhã diferente em feverei-
ro. Organizado pela Associação de Vo-
luntárias para o Combate ao Câncer do 
ABC (AVCC), o Grito de Carnaval 2012 
recebeu cerca de 60 convidados entre pa-
cientes, familiares e funcionários do setor. 
A festa contou com muita animação das 
voluntárias e do palhaço Carequinha – do 
grupo de humanização Big Riso –, com 
brincadeiras ao som das tradicionais mar-
chinhas carnavalescas. Pág. 10

Cerca de 100 calouros da Fa-
culdade de Medicina do ABC 
estiveram em março na creche 
Recanto Somasquinho, em Santo 
André, envolvidos na reforma e 
revitalização do parquinho das 
crianças, assim como na pintura 
da cerca que rodeia a creche. Os 
novos alunos de Medicina foram 
acompanhados por 20 veteranos, 
que comandaram as ações do tro-
te solidário 2012. Pág. 5

Hospital da Mulher 
conquista selo 

'Amigo da Criança'

Depois de ter sido aprovado “com louvor” pela equipe de avaliação do Ministério da Saúde, 
o Hospital da Mulher de Santo André foi certificado em março com a Iniciativa Hospital Amigo 
da Criança da OMS e UNICEF por promover, proteger e apoiar a amamentação. Pág. 3

'Irmã Dulce' 
dá inicio a 

novas áreas 
cirúrgicas 
em Praia 
Grande
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Central de Convênios 
faz censo da equipe
Maior unidade de traba-

lho da Fundação do ABC, 
a Central de Convênios se 
dedica desde dezembro úl-
timo ao recadastramento 
de todos os colaborado-
res, que somam 5,4 mil e 
devem alcançar 7 mil até o 
final de 2012. São equipes 
atuando em 234 unidades 
públicas de saúde de Santo 
André, São Bernardo, São 
Caetano e Rio Grande da 
Serra e cujo recenseamento 
cadastral envolve desde renovação de 
crachá até atualização de dados pesso-
ais como endereço, novos dependentes, 
adesão a plano de saúde e vale-trans-
porte. Os funcionários também passam 
por exame médico periódico, conforme 
legislação trabalhista.

“Estamos usando plataforma de TI 
(Tecnologia da Informação), o que per-
mitirá ter em breve um banco de dados 
totalmente informatizado. Será útil para 
o Departamento de Recursos Humanos 
contar com informações atualizadas no 
sistema, além de facilitar nossa comuni-
cação corporativa”, descreve a Superin-
tendente da Central de Convênios, Dra. 
Adriana Helena de Almeida.

A Central atua hoje em cerca de 40 
planos de trabalho na região, responsá-
vel pela gestão, por exemplo, das equi-
pes clínicas e administrativas do SAMU 
(Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência) de Santo André, São Bernardo e 
São Caetano, pelos CAPS (saúde men-
tal) e PSFs (saúde da família) das três 
cidades, dezenas de UBSs, inclusive a 

Começamos bem...

Uma das propostas no plano de voo 
que tracei para a Fundação do ABC é for-
talecê-la com novas mantidas no Grande 
ABC e aprofundar, assim, nossa regiona-
lidade. Neste primeiro Editorial de minha 
gestão quero anunciar com alegria que es-
tamos cravando novas estacas, ao formali-
zar parcerias para apoio à gestão dos hos-
pitais Oftalmológico e da Mulher em São 
Caetano e Hospital de Clínicas de São Ber-
nardo. São três novos equipamentos que 
se acrescentam ao conjunto já respeitável 
de mantidas da FUABC e que permitirão 
novo salto na saúde pública regional gra-
ças à visão empreendedora dos prefeitos 
José Auricchio Jr. e Luiz Marinho.

É difícil virar o jogo na assistência mé-
dica em um país continental e urbano como 
o Brasil e dentro do modelo inovador e uni-
versal do SUS. Mas estamos fazendo nossa 
parte e emprestando expertise para qualifi-
car cada vez mais a assistência à população. 
Temos compreensão dos limites, princi-
palmente porque o apoio técnico de nossa 
Faculdade de Medicina é também limitado 
para atender a crescente demanda por mão-
de-obra em saúde. Tem sido consenso, po-
rém, que dificilmente o Grande ABC vai 
operar mudanças na saúde pública sem a 
contribuição da FUABC-FMABC.

Com os vários hospitais, UPAs e uni-
dades de saúde que a região está ganhando, 
pode-se dizer que a população ficará bem 
servida em quantidade de serviços. Nosso 
grande desafio, pois, está em incrementar 
a qualidade do atendimento ao usuário. E 
humanização em saúde será meu mantra 
de gestão. Precisamos elevar a forma de 

acolhimento e atenção ao nosso paciente. 
Um trabalho de consultoria foi criado pela 
FUABC para enraizar esse conceito em 
nossa rede. Exemplo de como atendimen-
to humanizado faz diferença está no Hos-
pital da Mulher de Santo André, que aca-
ba de ser certificado ‘Amigo da Criança’, 
demonstrando que estamos na execução 
acertada da política de saúde ditada pelo 
prefeito e médico Aidan Ravin.

Nestas poucas semanas à frente da 
Fundação, aliás, já tive oportunidade de 
visitar prefeitos da região e de cidades do 
Litoral onde atuamos. Melhor ainda, já 
participei de reunião do Grupo de Traba-
lho da Saúde do Consórcio Intermunici-
pal do Grande ABC, fórum máximo dos 
Executivos municipais. Como prometi na 
posse, vou bater de porta em porta para 
buscar novas soluções para a saúde e inse-
rir a FUABC num contexto cada vez maior 
de regionalidade. Cito novamente Ribeirão 
Pires e Diadema como fronteiras que pre-
cisamos reaver para que FUABC-FMABC 
sejam, de fato, do Grande ABC.

A conquista de novas unidades as-
sistenciais não significa que estejam 
roubando a cena de nossa Faculdade de 
Medicina. Apesar de não ser tema novo, 
quero reafirmar o compromisso de levar a 
FMABC rumo a um Centro Universitário 
de Ciências da Saúde, um processo longo, 
mas que foi reiniciado com mais ênfase 
junto ao MEC pela Fundação-Faculdade.  
Não podemos desperdiçar a riqueza aca-
dêmica da FMABC, que já atingiu nota 
máxima no ENADE, dispõe do maior 
programa de Residência Médica do país, 
insere artigos nas melhores publicações 
internacionais e desenvolve pesquisas em 
contexto multicêntrico, isto é, mundiais.

Mauricio Mindrisz
Presidente da FUABC

unidade central de Rio Grande da Serra, 
além das UPAs de São Bernardo.

Até meados de fevereiro, cerca de 
1,7 mil colaboradores já haviam sido 
visitados pela equipe volante da Central 
de Convênios, que reúne dois profissio-
nais de RH, um médico do trabalho e 
um técnico de enfermagem do trabalho, 
além de um coordenador. A partir desse 
primeiro grande recenseamento, as atua-
lizações serão feitas anualmente, anuncia 
a Gerente de RH, Caroline Saint Aubin.

Integração: A Central de Convênios 
também está dinamizando ações de inte-
gração e introduziu em janeiro deste ano 
modelo novo de boas-vindas aos funcio-
nários contratados. Na chamada “Ma-
nhã de Integração”, os profissionais são 
recepcionados com apresentação de um 
audiovisual sobre a Fundação do ABC e 
a Central, participam de palestras sobre 
segurança no trabalho e benefícios traba-
lhistas que a instituição oferece, além de 
conhecerem detalhes dos postos avança-
dos da CC em cada município parceiro.

Fundação do ABC - Entidade Filantrópica de Assistência Social, Saúde e Educação. Presidente: Dr. Mauricio Mindrisz; Vice-Presidente: Dr. Marco Antonio Espósito; Secretário-Geral: Dr. Antonio Di Giovanni Neto.
Faculdade de Medicina do ABC - Diretor: Dr. Adilson Casemiro Pires; Vice-Diretor: Dr. Marco Akerman.

Conselho de Curadores (Titulares): Carlos Armando Lopes do Nascimento, Isaac Kleiman, Antonio Giovanni Neto, Luciano Lourenço da Costa, José Francisco de Araújo, Luiz Francisco Silva, Itor Germano Silva, Luiz Antonio Della Negra, 
Tatyana Mara Palma, Vanderley da Silva Paula, Sérgio Pedro Baldassin, Flávio Martins Rstom, Pedro Munoz Fernandez, Ariê Carneiro, Stephan Sperling, Emilio de Fina Júnior, Alexandre Alberto Cunha Mendes Ferreira, Gilberto Palma.

Instituições Gerenciadas: Superintendente do Hospital Municipal Universitário (HMU): Dra. Carolina Chaccur; Diretor Técnico e Clínico do HMU: Dr. José Kleber Kobol Machado; Superintendente do Hospital de Ensino Anchieta 
(HE): Dr. Daniel Gomes Monteiro Beltrammi; Diretor Clínico do HE: Dr. João Antonio Corrêa; Superintendente do Hospital Estadual Mário Covas: Dr. Desiré Carlos Callegari; Superintendente do Hospital Municipal Irmã Dulce de Praia 
Grande: Dr. Inácio Peres Lopes Júnior; Superintendente do Hospital da Mulher de Santo André: Amauri Chincho; Superintendente do AME (Ambulatório Médico de Especialidades) Praia Grande: Dr. Murilo William Dib; Superintendente 
da Central de Convênios: Dra. Adriana Helena de Almeida; Superintendente do Hospital Bertioga: Dr. Jurandyr Teixeira das Neves; Superintendente do Hospital Nardini: Dra. Rosa Maria Pinto Aguiar; Superintendente dos Hospitais 
Municipais Integrados de São Caetano (HMI): Carlos Gimenes; Superintendente do AME Mauá: Dr. Pedro Gregori; Superintendente do AME Santo André: Dr. Wagner Octávio Boratto.

Jornal Crescendo ABC: Produção: Depto. de Comunicação Fundação do ABC; Textos: Malu Marcoccia e Eduardo Nascimento; Editoração Eletrônica e Fotos: Eduardo Nascimento; Apoio Operacional: Veridiana S. Pasin, Ana Paula S. dos Santos, Nádia 
Almeida, Maitê Morelatto, Mariana Borges, Thiago Paulino e Fausto Piedade. Fundadores: Dr. Marco Antonio Espósito, Dr. Milton Borrelli e Dr. João Hallack; Contatos: assessoriamedabc@uol.com.br ou (11) 2666-5431. Impressão: AARTE (11) 4226-7272.

FUABC-FMABC: Av. Príncipe de Gales, 821 - Santo André (SP). CEP: 09060-650. Fones: (11) 2666-5400 (FUABC) / 4993-5400 (FMABC). Endereços eletrônicos: www.fuabc.org.br e www.fmabc.br.



www.fmabc.br 3

Hospital da Mulher recebe
selo ‘Amigo da Criança’

Depois de ter sido apro-
vado “com louvor” 
pela equipe de avalia-
ção do Ministério da 
Saúde, o Hospital da 

Mulher de Santo André recebeu na manhã 
de 1º de março o certificado IHAC (Iniciati-
va Hospital Amigo da Criança). Autoridades 
regionais e do Ministério da Saúde participa-
ram de cerimônia no Anfiteatro do Hospital, 
onde também estiveram casais e filhos que 
passaram por longos períodos de internação 
na unidade e superaram as dificuldades gra-
ças ao esforço conjunto das equipes de aten-
dimento e ao aleitamento materno.

A iniciativa Hospital Amigo da Criança 
foi idealizada em 1990 pela OMS e UNICEF 
para promover, proteger e apoiar a amamen-
tação. Foi incorpo-
rada pelo Ministério 
da Saúde como ação 
prioritária em 1992 
e desde então, com 
apoio das Secretarias 
Estaduais e Munici-
pais de Saúde, vem 
capacitando profissio-
nais, realizando ava-
liações e estimulando 
a rede hospitalar para 
o credenciamento. O 
certificado é concedido aos hospitais que 
incentivam o aleitamento materno. A Au-
ditoria Global no Hospital da Mulher para 
emissão de parecer final foi realizada entre 13 
e 15 de setembro de 2010. Gerenciado pela 
Fundação do ABC desde a inauguração em 
2008, o Hospital da Mulher é o terceiro da 
rede FUABC a conquistar o selo ‘Amigo da 
Criança’. Também são certificados o “Mário 
Covas” de Santo André e Hospital Municipal 
Universitário de São Bernardo.

A entrega simbólica do título – em for-
ma de quadro – foi realizada pela coordena-
dora técnica para assuntos relacionados ao 
aleitamento materno e membro do Comitê 
de Incentivo ao Aleitamento do Ministério 
da Saúde, Ione Maria Fonseca de Melo, que 
considera uma grande vitória do HM, tendo 
em vista que somente 334 hospitais no país 
detêm a honraria: “Os critérios são muito rí-
gidos para ‘Amigo da Criança’, pois o título 
consiste em estratégia para que o aleitamento 
materno aconteça e com isso consigamos di-
minuir a mortalidade infantil”.

O Secretário de Saúde de Santo André 

e Secretário-Geral da 
Fundação do ABC, 
Dr. Antonio Di Gio-
vanni Neto, conside-
ra o prêmio de extre-
ma importância não 
apenas para o Hospi-
tal e o município, mas 

para a sociedade. “Retomar o aleitamento 
materno, convencer mulheres e famílias so-
bre a importância dessa iniciativa é um dos 
maiores desafios dos últimos anos. O título 
do Hospital da Mulher é mais um motivo de 
orgulho a todos os cidadãos andreenses”.

Em fevereiro, o Banco de Leite Hu-
mano do HM atingiu uma das melhores 
marcas de recolhimento, com 20 litros de 
estoque-reserva, suficiente para 15 dias de 
amamentação. A média tem sido de 5 litros 
em estoque. Força-tarefa de nutricionistas e 
motoristas permitiu incremento no BLH em 
um mês crítico com o feriado de Carnaval.

Preparação e qualificação: A prepa-
ração do Hospital da Mulher foi dividida 
em cinco fases a partir de meados de 2009. 
Na primeira foram criadas as normas escri-
tas e feita a capacitação inicial de 90% dos 
colaboradores. Na segunda foram treinados 
os novos colaboradores e médicos, além 
de implantadas as normas do aleitamento. 
Na etapa seguinte, a terceira, o hospital foi 
aprovado por pré-auditoria do Ministério da 

O Centro de Estudos Dr. Silvio 
Torres, do Complexo Hospitalar Mu-
nicipal de São Caetano, organizou em 
24 de fevereiro a segunda palestra da 
série iniciada neste 2012. A progra-
mação especial sobre saúde ocorrerá 
durante todo o ano e trouxe na última 
edição o tema “Traqueostomia: quando 
e como?”. A participação é gratuita e a 
explanação foi comandada pelo Dr. Le-
andro Luongo de Matos (foto), médico 
da Equipe de Cirurgia de Cabeça e Pes-
coço e professor da Faculdade de Me-
dicina do ABC. A palestra ocorreu no 
anfiteatro do Hospital Municipal Maria 
Braido - Fundação do ABC.

A primeira palestra do programa em 
8 de fevereiro falou sobre “Depressão, 
o Mal do Século”, sob responsabilidade 
do professor de Psiquiatria da FMABC 
e especialista no tema, Dr. Sérgio Bal-
dassin. A coordenação dos encontros é 
do Centro de Estudos Dr. Silvio Torres, 
com apoio da Fundação do ABC - Fa-
culdade de Medicina do ABC, Universi-
dade Municipal de São Caetano do Sul 
(USCS) e Associação Paulista de Medi-
cina - Regional São Caetano.

A variedade de temas abrange desde 
análises clínicas, infectologia e pediatria 
até as Quartas Oncológicas, especifica-
mente sobre novidades em tratamentos 
do câncer em uma quarta-feira por mês. 
Além disso, as palestras são gratuitas e 
abertas à comunidade, não apenas a pro-
fissionais de saúde. A assessora científica 
do Complexo Hospitalar de São Caeta-
no, Viviane Torres Perez, explica que o 
extenso programa foi pensado para que 
profissionais de saúde e também a po-
pulação em geral tomem conhecimento 
de assuntos que são comuns no dia a dia.

Encontros 
de saúde em 
São Caetano

Saúde sobre os Dez Passos para o Sucesso 
do Aleitamento Materno.

Os avaliadores também realizaram en-
trevistas com mães internadas, funcionários 
e médicos, além de análise de documentos, 
normas e rotinas do hospital. Na quarta fase 
foram feitas as adequações para cumprimento 
de necessidades como colocação de quadros 
e cartazes, inclusive de campanhas nacionais 
alertando para os benefícios do aleitamen-
to materno. A última fase dos treinamentos 
englobou a rede pública de saúde de Santo 
André, com capacitação de todas as Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs) e Unidades de 
Saúde da Família (USFs). “A certificação é um 
louvor para o município e logicamente ajuda 
na humanização do atendimento às muníci-
pes. Tanto a continuidade nos treinamentos 
como também dos novos colaboradores será 
mantida, para sempre estarmos dentro do 
propósito da certificação, dentre outras que  
já possuímos”, afirma o Superintendente do 
Hospital, Amauri Chincho.

Item fundamental para o selo ‘Amigo 
da Criança’, o Banco de Leite do Hospital 
passou por análise anual da Rede Nacional 
de Bancos de Leite Humano e foi aprova-
do em todos os quesitos: produção de lei-
te, funcionárias, equipamentos e condições 
ambientais. A Rede parabenizou o hospital 
pelo BLH, pois a precisão das informações 
valoriza os trabalhos dos bancos de leite em 
âmbito nacional e mundial.

Acima, equipe do Hospital da Mulher, autoridades e pacientes festejam selo “Amigo 
da Criança”; ao lado, Ione Melo, Amauri Chincho e Dr. Antonio Di Giovanni
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'Irmã Dulce' agrega mais 
3 especialidades cirúrgicas

Comissão de Humanização planeja site e jornal próprio

O Complexo de Saúde Irmã 
Dulce-FUABC passou a con-
tar com novas especialidades 
cirúrgicas. As equipes médi-
cas de cirurgia torácica e de 
cabeça e pescoço já estão atu-

ando no hospital, bem como a de vascular. Agora são 
13 especialidades cirúrgicas: ginecologia, ortopedia e 
traumatologia, cirurgia vascular, cirurgia geral, urologia, 
cirurgia de cabeça e pescoço, cirurgia torácica, cirurgia 
craniomaxilofacial, cirurgia plástica, cirurgia pediátrica, 
proctologia, otorrinolaringologia e neurologia.

“O hospital está se tornando referência em cirur-
gias de emergência e eletivas na região”, avalia a Di-
retora Técnica Dra. Maria Alice Tavares da Silva. Ge-
renciado pela Fundação do ABC, o complexo envolve 
o Hospital Municipal Irmã Dulce, o Pronto-Socorro 
Central e o Ambulatório de Especialidades Cirúrgicas 
Maria Helena de Oliveira Higa.

Para atender à demanda por cirurgias, além de ceder 
espaço e estrutura para captações de órgãos de doadores 
falecidos por equipes especializadas de outros hospitais, 
o centro cirúrgico do hospital dispõe de cinco salas, mas 
logo contará com mais duas. Segundo a enfermeira co-

ordenadora Elizabeth Beatriz Passio, as  novas salas estão 
passando por adequações e devem ser abertas em março.

Realizando média de 25 cirurgias por dia, o centro re-
cebe pacientes encaminhados da rede básica de saúde para 
cirurgias eletivas (pré-agendadas) e emergenciais, tanto 
moradores de Praia Grande quanto de outras cidades da 
região. Além de ampliar o leque de especialidades, as novas 
equipes permitiram aumentar o atendimento: “No caso da 
cirurgia plástica, passou de uma vez por semana para três 
vezes”, completa Elizabeth Passio.

Estrutura qualificada: Do piso eletrostático ao teto 
com sistema especial de ar-condicionado, o centro cirúr-
gico do 'Irmã Dulce' combina tecnologia, qualidade e hu-
manização. Todas as salas cirúrgicas têm focos de luz de 
última geração, arcos em C para exames de raio x, carri-
nhos de anestesia completos, torres retráteis com gases 
(oxigênio, nitrogênio, vácuo e ar comprimido) e instru-
mentais novos, como bisturis elétricos.

Os equipamentos são checados diariamente pela Cen-
tral de Equipamentos e Gasoterapia, também responsável 
pela montagem das estruturas, como a de videolaparosco-
pia – técnica cirúrgica em que o hospital foi pioneiro no 
Litoral Sul e que hoje ocorre seis vezes por semana. Isso 

é importante para assegurar que tudo funcione perfei-
tamente no momento da operação. O centro trabalha 
dentro de protocolos. “Existem normas e rotinas que 
têm de ser cumpridas por todos”, explica a enfermeira 
coordenadora Elizabeth Beatriz Passio.

Para afastar riscos de contaminação, a vigilância é 
contínua e conta com apoio do Serviço de Controle de 
Infecção Hospitalar. Até a estrutura física, em salas com 
cantos arredondados e portas antibarreiras, vai ao encon-
tro da total assepsia. A limpeza é permanente e os fluxos 
diferentes de materiais sujos e limpos evitam riscos.

Ampliação da pet terapia e avanços em 
aleitamento materno para que o Hospital Mu-
nicipal Irmã Dulce-FUABC seja certificado 
pelo Unicef  como ‘Amigo da Criança’ estão 
entre os projetos que a Comissão de Huma-
nização do Complexo de Saúde Irmã Dulce 

quer desenvolver 
em 2012. Dia 16 
de fevereiro, na 
primeira reunião 
após a eleição dos 
novos membros, o 
grupo debateu as 
prioridades do ano, 
como o aprimora-
mento da comuni-
cação interna por 
meio de criação de 
site, intranet e jor-

nal, em parceria com os setores de Tecnolo-
gia da Informação (TI) e de Comunicação.

A primeira ação de destaque deste ano 
ocorreu uma semana antes, dia 9, quando a 
Comissão de Humanização realizou a pri-
meira edição do Dia da Beleza na materni-
dade (fotos), em parceria com a Água de 
Cheiro do Litoral Plaza Shopping. A ge-
rente da loja, Kelly Cardoso Silva, maquiou 
as mães e as presenteou com um batom. 
Ao dar à luz, a mulher sofre uma explo-

são de sentimentos, que se somam ao cansaço físico 
provocado pelo parto. A intenção do dia especial foi 
levantar o astral e revelar a beleza pós-gestante.

Subordinada à Diretoria Técnica, a comissão de-
senvolveu projetos como o de Visita Aberta, Mamãe 
Consciente (para puérperas, sobre aleitamento mater-
no) e Pet Terapia, atualmente feita pela cadela Satine, a 
golden retriever da fonoaudióloga Eliane Blanco, e Se-
rena, border collie da Guarda Civil Municipal. A ideia 
é ampliar com mais animais treinados.

A comissão também celebra datas comemorativas, a 
exemplo da Páscoa, Dia da Mulher, Dia das Mães e Dia 
das Crianças. A festa junina já é tradicional, com quadri-
lhas, brincadeiras e comidas típicas, envolvendo pacien-
tes com liberação médica, acompanhantes, profissionais 
de saúde, funcionários e voluntários. As comemorações 
têm importância terapêutica, pois ajudam a descontrair, 
reduzir a ansiedade e enfrentar o período de internação.

No âmbito da conscientização dos funcionários, a 
comissão promove palestras e convida especialistas para 
apresentações relacionadas à humanização no aten-
dimento. Para pacientes com autorização médica para 
sair das alas e acompanhantes, são promovidas palestras 
sobre nutrição, prevenção e enfrentamento de doenças.
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Ações de recepção integram novas turmas da FMABC

Cerca de 100 calouros da Faculdade de 
Medicina do ABC estiveram na manhã de 6 
de março na creche Recanto Somasquinho, 
em Santo André, envolvidos na reforma e 
revitalização do parquinho das crianças, as-
sim como na pintura da cerca que rodeia a 
creche. Os novos alunos de Medicina fo-
ram acompanhados por 20 veteranos, que 
comandaram as ações do trote solidário 
2012 pelo DAP (Departamento de Assis-
tência e Previdência) – órgão que compõe 
o Diretório Acadêmico.

Durante a atividade, das 9h às 13h, os 
estudantes também realizaram brincadeiras 
e gincanas com as crianças, além de desenho 
e pintura – inclusive dos rostos dos recém-
aprovados. “O trote solidário representa 

Calouros reformam creche
durante ‘trote solidário’

ação conjunta em que os novos alunos são 
a peça principal. Mostramos em iniciativas 

como essa que de forma alguma a recep-
ção precisa ser violenta ou humilhante. Pelo 

contrário. Criamos 
oportunidade para que 
os veteranos possam 
conhecer e ganhar o 
respeito dos calouros. 
É mais uma demons-
tração concreta de que 
a FMABC está em per-
manente evolução, for-
mando médicos mais 
humanos e responsá-
veis a cada ano”, afirma 
a acadêmica e Presiden-
te do DAP, Bianca Ayu-
mi Ishiyama.

Para a caloura Ana Beatriz Guerra (na 
foto acima), não poderia haver maneira me-
lhor de começar a faculdade: “Não esperava 
que o trote fosse dessa maneira e fiquei mui-
to satisfeita. Achei a ideia bem legal, não só 
para os calouros, mas também para as crian-
ças, que certamente vão aproveitar bastan-
te o que fizemos pela creche. Para nós, que 
queremos ser médicos e fazer o bem, é óti-
mo começar o ano assim”, afirmou a aluna.

O Recanto Somasquinho fica no Jardim 
Santa Cristina, em Santo, e atende cerca de 
200 crianças carentes entre zero e 5 anos.

Ação contou com cerca de 120 estudantes, que passaram a manhã 
com crianças carentes do Recanto Somasquinho, em Santo André

A exemplo do ano passado, a Faculdade 
de Medicina do ABC preparou programa-
ção especial de recepção aos calouros 2012 
dos 7 cursos de graduação. Os trabalhos 
começaram em 1º de fevereiro com a Me-
dicina. No Anfiteatro Paulo Goffi, os 102 
aprovados no vestibular foram recebidos 
pela Diretoria da FMABC/Núcleo Gestor, 
setores técnico-administrativos de interface 
com os alunos 
– Biblioteca, 
Tecnologia da 
Informação e 
Secretaria Aca-
dêmica – e por 
entidades es-
tudantis como 
Diretório Aca-
dêmico e Asso-
ciação Atlética 
Acadêmica. A 
coordenadora 
do curso, Dra. 
Ligia de Fátima 
Nóbrega Reato, participou das boas vindas 
com palestra reflexiva sobre os motivos que 
devem levar o jovem a escolher a Medicina 
como profissão. “Hoje vemos grande espe-

cialização na profissão, que gera a fragmen-
tação do indivíduo. O paciente passa a ser 
visto pelo médico como alguém com uma 
doença e não como um ser humano”, expli-
cou a coordenadora, orientando: “Tecnolo-
gia, globalização e modernidade são impor-
tantíssimas, mas o médico não pode perder 
a visão humanizada”.

Outro destaque do primeiro dia foi a 
palestra “Como 
seguir com a paz 
no nosso campus? 
Experiências, per-
cepções e reco-
mendações”, sob 
responsabilidade 
do professor de 
Psiquiatria Dr. Sér-
gio Baldassin. O 
docente abordou a 
questão do trote – 
que é proibido na 
FMABC –, as pres-
sões sobre o pro-

fissional de saúde e a maior prevalência de 
problemas de saúde mental nesse público. 
Pensando nisso, a FMABC mantém o Nu-
BEM e inaugura neste 2012 o “Check-up 

Calouro”. Até junho, todos os estudantes 
dos primeiros anos dos 7 cursos de gradu-
ação deverão passar por avaliação médica e 
atualização de vacinas.

Assim como os calouros de Medicina, 
recepção diferenciada foi programada para 
os recém-chegados de Enfermagem, Ciên-
cias Farmacêuticas, Terapia Ocupacional, 
Nutrição, Saúde Ambiental e Fisioterapia. 
A Diretoria da Faculdade de Medicina do 
ABC organizou as boas vindas em 6 de fe-
vereiro, acompanhada do Núcleo Gestor 
e dos coordenadores dos cursos. Após as 
apresentações iniciais, os estudantes rece-
beram o manual do aluno e seguiram com 
os respectivos coordenadores de curso para 
salas separadas, onde o bate-papo foi dire-
cionado segundo a área de escolha.

A integração teve continuidade com 
brunch entre calouros e professores na 
manhã do dia 8. A iniciativa foi repetida 
no final da tarde, a fim de alcançar tam-
bém estudantes dos períodos vespertino 
e noturno. No sábado (11) foi a vez de a 
FMABC receber pais dos alunos. A agen-
da contou com exibição de vídeo institu-
cional, boas vindas pelo Núcleo Gestor e 
panorama dos sete cursos de graduação. 

Foram apresentados projetos como o Bem 
Viver, de atenção ao idoso, e Sorrir é Viver, 
de humanização do atendimento. O encon-
tro terminou com reuniões específicas dos 
pais com as coordenações de cursos, atléti-
cas, centros e diretórios acadêmicos.

Sorrir é Viver: A recepção aos calouros 
contou com participação especial do Proje-
to Sorrir é Viver (foto). Trata-se de ONG 
formada por alunos de Medicina, que con-
tam histórias e se vestem de palhaços com 
intuito de transformar ambientes hospita-
lares e ambulatoriais. O grupo apresentou 
palestra em 2 de fevereiro, exibiu vídeo das 
atividades e dinâmicas em grupo.

A convite da IFMSA (Internatinal Fe-
deration of  Medical Student’s Associa-
tion), a ONG retornou à cena em 6 de 
fevereiro para a atividade CINEMED. Os 
calouros assistiram ao filme Patch Adams 
e participaram de discussão com veteranos 
e membros do Sorrir é Viver, que também 
realizaram apresentações de clowns e con-
tadores de histórias. No dia 7 foi realizado 
Sarau no Diretório Acadêmico. Todos os 
estudantes que sabiam tocar algum instru-
mento foram convidados a se apresentar.

D
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Cursos de graduação, pós
e residência são renovados

O segundo andar do Cepes (Centro de Estudo, Pesqui-
sa, Prevenção e Tratamento em Saúde) despontou em 2012 
com inúmeras reformas. Ali estão sendo instalados novo 
anfiteatro para defesa de teses de Mestrado, nova recepção 
para Pós-Graduação, Residência Médica e Comitê de Ética 
em Pesquisa, entre outros serviços, além de um grande – e 
único – Laboratório de Pesquisas para servir a todas as dis-
ciplinas. Por trás da reestruturação, porém, há muito mais 
que melhores acomodações físicas. A reforma está sendo 
também conceitual, atendendo à criação este ano do Con-
selho de Pós-Graduação e Pesquisa da FMABC, coorde-
nado pelo ex-aluno Dr. Caio Parente Barbosa. Unir forças 
hoje dispersas pelo campus é a palavra de ordem.  

“Vamos aumentar a interação e otimizar os recursos 
humanos e materiais. Desperdiçamos energia humana e 
orçamento porque muita coisa é redundante. São pessoas 
e  materiais que se sobrepõem. Temos que ser comple-
mentares, não conflitantes”, avisa Dr. Caio, que também 
dirige o Centro de Reprodução Humana da FMABC e é 
professor de Ginecologia e Obstetrícia.

O novo Conselho de Pós-Graduação e Pesquisa pas-
sou a ter sob sua regência todo o organograma das duas 
áreas. Isso significa unificar linguagem e ações dos coor-
denadores da pós-graduação Lato e Stricto Sensu, residên-
cia, iniciação científica e pesquisa clínica, CEP e Nepas. 
Dr. Caio passou a ser, inclusive, representante da FMABC 
junto à Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo), centralizando e estabelecendo melhor 
acompanhamento das fontes de financiamento acadêmi-
co. “Não vamos invadir a área de ninguém, mas colocar os 
objetivos da Faculdade acima dos segmentos individuais. 
O Conselho de Pós e Pesquisa significa que todas as de-

A Faculdade de Medicina do ABC iniciou 2012 com muitas 
novidades. A fim de alavancar a área de Pós-Graduação, teve 
início este ano o Conselho de Pós-Graduação e Pesquisa, sob 
responsabilidade do Dr. Caio Parente Barbosa. Na graduação, 
Dr. David Feder assumiu a coordenação com planos de melhorar 
a qualidade dos cursos e a formação dos acadêmicos. E após 
12 anos à frente da Comissão de Residência Médica, Dr. João 
Antonio Corrêa passou o bastão para o professor da Cardiologia, 
Dr. Adriano Meneghini. Confira o que muda no organograma da 
escola e os principais planos dos novos gestores.

Sinergia é nova palavra
de ordem na Pós

cisões serão discutidas 
democraticamente, po-
rém serão coordenadas por um único gestor”, acentua.

Fonte de receitas: O objetivo é não só melhorar a in-
terlocução interna, mas também as receitas. Todas as gran-
des universidades do mundo obtêm na pós-graduação e no 
desenvolvimento de pesquisas (seja de produto ou de co-
nhecimento) boa parte dos recursos para se sustentar. Na 
USP (Universidade de São Paulo), que é pública e gratuita, 
15 mil dos 114 mil alunos do ano passado frequentavam 
cursos pagos de lato sensu, especializações e MBAs, alguns 
chegando a custar R$ 29 mil. Na Universidade de Oxford, a 
verba para pesquisa é a maior rubrica do orçamento (39,9% 
do total de R$ 2,3 bilhões), conforme o ranking THE (Ti-
mes Higher Education), que elenca todo ano as melhores 
instituições de ensino superior do mundo.

É por isso que também o Laboratório de Pesquisa está 
sendo potencializado em um único grande centro de estu-
dos e investigação científica de múltiplas disciplinas – ali-
ás, o conceito que deu origem ao Cepes. “Temos labora-
tório de especialidades clínicas, de imunologia, de biologia 
molecular, de reprodução humana etc, etc. Se cada um faz 
muito bem suas tarefas, imagine se duas ou três equipes 
trabalharem juntas!”, confia Dr. Caio Parente. Ele cita re-
cente estudo da Reprodução Humana e da Dermatologia 
que conseguiu fazer um mapeamento genético de família 
que manifestou a mesma doença em várias gerações. “É 
um exemplo de que podemos trabalhar juntos”, resume o 
novo coordenador da Pós.

O novo regimento da Pós-Graduação foi aprovado pela 
Congregação da FMABC neste 2 de março.

Entre as ações já adotadas dentro do novo organo-
grama está a continuidade do programa Ciência sem 
Fronteiras, lançado por Capes/CNPQ (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior/
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico) e iniciado na FMABC pela Dra. Maria 
Aparecida Pinhal. Trata-se de parceria com mais de 
300 instituições de ensino superior no mundo pela 
qual alunos podem concluir parte dos estudos feitos 
na Medicina ABC. Outra agenda já acertada para 2012 
é a participação da Faculdade no 2º Simpósio Cientí-
fico do Grande ABC, que reuniu no ano passado as 
maiores universidades da região em torno de discus-
são de trabalhos e aproximação com a comunidade 
empresarial. A idéia é tornar esse evento bienal.

Outras novidades são a contratação do professor 
Fernando Adami para assessorar as estatísticas e da-
dos utilizados em pesquisas na FMABC, confecção 
do Regimento da Pós-Gaduação que será referência 
para os demais regimentos das áreas sob a nova co-
ordenação, além da implantação de edital para bolsas 
Capes de Mestrado, o que possibilita um processo 
mais democrático e  transparente. A FMABC somava 
em 2011 mais de 650 alunos entre pós e mestrado, 
além de 45 fazendo Doutorado, área aberta em 2010. 
Todos são recomendados pela Capes. Em mestrado 
há 28 novos inscritos este ano e em doutorado, 16.

Ciência sem Fronteiras
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Após 12 anos à frente da Comissão de Residência 
Médica da Faculdade de Medicina do ABC (COREME), 
Dr. João Antonio Corrêa (foto) 
deixou a entidade em 1º de mar-
ço, mesma data da recepção aos 
residentes de 2012 e abertura 
dos trabalhos. Assumiu o pos-
to o professor da disciplina de 
Cardiologia, Dr. Adriano Me-
neghini, que deu boas vindas ao 
novo grupo: “A Residência Mé-
dica do ABC cresceu muito nos 
últimos anos e hoje está bem 
estruturada. Pretendemos dar 
continuidade ao trabalho do Dr. 
João Corrêa, proteger nossos 
residentes dentro dos serviços e 
oferecer ensino prático de exce-
lência, garantindo a boa formação profissional. Farei o 
máximo para honrar essa confiança”, prometeu.

Com todos os 32 programas reconhecidos pela 

CNRM (Comissão Nacional de Residência Médica), a Resi-
dência Médica da FMABC objetiva proporcionar aperfeiço-

amento progressivo do padrão 
profissional e científico dos mé-
dicos, melhoria da assistência à 
comunidade, além de servir de 
introdução aos cursos de pós-
graduação (Stricto Sensu) nas 
áreas profissionalizantes.

O processo seletivo para 
Residência Médica de 2012 re-
cebeu 1.571 inscritos para 152 
vagas. Hoje a Faculdade de 
Medicina do ABC totaliza 347 
médicos residentes (152-R1, 
131-R2, 60-R3 e 4-R4) atuando 
nos serviços de saúde do Gran-
de ABC parceiros da FUABC. 

Emocionado, o Diretor da FMABC, Dr. Adilson Casemiro 
Pires, agradeceu o empenho do amigo pessoal no comando 
da COREME: “Temos que reconhecer o trabalho do Dr. 

João, que ao lado de sua equipe fez crescer a Residência 
Médica na Faculdade. Há 12 anos tínhamos muito pou-
cas vagas e até hoje não recebemos verba do Governo 
Federal para manutenção das bolsas dos residentes. Foi o 
grupo da COREME que buscou pessoalmente parcerias 
junto às prefeituras e hospitais da região para subsidiar 
mais bolsas e aumentar as vagas. É graças a esse esforço 
que hoje a Residência Médica da FMABC é grande, forte 
e está entre as melhores do país”.

Conselho Federal: A aula inaugural dos residen-
tes de 2012 foi comandada pelo Dr. Desiré Carlos Cal-
legari, que é Diretor-Primeiro Secretário do Conselho 
Federal de Medicina, Superintendente do Hospital 
Estadual Mário Covas de Santo André e professor de 
Anestesiologia na FMABC. O convidado abordou o 
tema Ética em Residência Médica: “Hoje quem deseja 
exercer a Medicina com segurança precisa cursar Re-
sidência Médica. Somente os 6 anos de graduação não 
garantem essa segurança levando em conta mercado e 
cenário profissionais tão complexos”.

Aula na Residência Médica marca troca de comando

Nomeado coordenador de graduação no final de 2011, 
o professor Titular de Farmacologia, Dr. David Feder, ini-
ciou este ano com duas grandes missões: ampliar o traba-
lho de integração entre os cursos iniciado anteriormente 
pela docente Dra. Ligia de Fátima Nóbrega Reato e melho-
rar a formação dos estudantes.

As primeiras ações visam a otimizar o desempenho de 
todas as graduações no intuito de elevar a qualidade e, con-
sequentemente, atingir notas expressivas no Exame Nacio-
nal de Desempenho dos Estudantes (ENADE) – a exemplo 
de Medicina e Ciências Farmacêuticas, que em 2011 con-
quistaram a pontuação máxima 5. “Estamos investindo na 
formação e na estrutura de toda a graduação. Queremos me-
lhorar o desempenho dos estudantes, formar profissionais 
mais bem preparados para o mercado e melhorar a avaliação 
de todos os cursos”, afirma Dr. David Feder, que detalha: 
“Para atingir esses objetivos, iniciamos modificações como 
completa reforma da Biblioteca, que inclui tanto a parte de 
infraestrutura como a ampliação do acervo físico e virtual. 
Também vamos melhorar os laboratórios de aulas práticas e 
entregaremos um centro de convivência para os alunos, cuja 
construção será feita nas proximidades do restaurante”.

Ex-aluno da 7ª turma e docente da Faculdade há 32 anos, 
Dr. David Feder considera a coordenação da graduação um 
desafio na carreira: “Trata-se de setor em que nunca atuei e 
o desafio é muito grande, principalmente por abranger não 
apenas a Medicina, mas os 7 cursos da instituição, cada um 
com características, necessidades e particularidades dife-
rentes”, descreve o Titular de Farmacologia, que promete: 
“Queremos cada vez mais afinar o relacionamento e aproxi-
mar a direção da escola das coordenações de cursos, profes-
sores e alunos”. Uma das primeiras ações nesse sentido teve 

Coordenação de graduação quer 
integrar cursos e melhorar formação

início em fevereiro, com a criação da Ouvidoria Pedagógica. 
A instância que atende pelo e-mail ouvidoria.pedagogica@
fmabc.br e telefone (11) 4993-5422 recebe críticas, suges-
tões, elogios e reclamações relacionadas ao ensino e tem 7 
dias para se posicionar sobre as demandas.

Outra necessidade para este ano é a elaboração do PDI 
- Plano de Desenvolvimento Institucional. Comissão de 
professores, alunos e funcionários foi montada e deverá ela-
borar o documento – exigência do Ministério da Educação 
contemplando os próximos 5 anos (2012-2016). O texto 
deve relatar as realizações do período anterior (2007-2011) 
e traçar estratégias para a próxima temporada, como criação 
de cursos, aumento de vagas e melhorias estruturais.

Vestibular 2012: O trabalho realizado no último pro-
cesso seletivo da FMABC é um dos destaques que devem 
ser reconhecidos e ampliados este ano na opinião do novo 
coordenador de graduação. A campanha de vestibular em 
parceria com a Fundação Santo André garantiu viabilidade 
financeira a todos os cursos da instituição. Somente na Me-
dicina, onde a procura é sempre muito grande, o vestibular 
foi realizado isoladamente via Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP).

Também serão ampliados os núcleos de nivelamento, 
responsáveis por identificar dificuldades dos alunos nas 
disciplinas e promover reforço direcionado. “Enfrentamos 
evasão escolar e reprovação devido à dificuldade de alguns 
alunos em acompanhar o ritmo de aprendizado da turma. 
Muitas vezes isso ocorre por deficiência trazida do Ensino 
Médio e esse aluno necessita de acompanhamento e apoio 
diferenciados”, garante Dr. David Feder. Idealizado na ges-
tão anterior, o chamado “Check-up Calouro” é outra inicia-

tiva que começa este ano. Coordenada pelo NuBem (Núcleo 
do Bem-Estar do Estudante), proporcionará avaliação de 
saúde completa de todos os calouros até a metade do ano.

No âmbito burocrático, está em andamento a organização 
do Núcleo de Documentação. Instalado no segundo andar do 
prédio administrativo da FMABC, o local reunirá de forma 
sistemática dados atualizados de todas as disciplinas e respec-
tivos professores, como currículo lattes, trabalhos publicados, 
estudos desenvolvidos, ementas e planos de ensino, entre ou-
tras informações relevantes. A ideia é que o espaço amplie o 
conhecimento sobre as atividades do corpo docente, facilitan-
do a apresentação das informações quando da renovação dos 
cursos pelos órgãos de ensino federais e estaduais.
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Não à violência contra o idoso
Em comemoração ao Dia Nacional do Idoso que transcorre em 27 de fevereiro, 

o Hospital Nardini-Fundação do ABC promoveu palestra sobre Políticas de Atenção 
ao Idoso à luz do Estatuto do Idoso, Lei nº. 10.741, de 1º de outubro de 2003, sob 
comando do advogado Osvaldo Moreto. Aberto à comunidade, o encontro no audi-
tório do hospital dia 23 de fevereiro abordou temas como atendimento preferencial, 
violência e abandono, distribuição 
de medicamentos, entre outros.

O Dia Nacional do Idoso foi 
estabelecido em 1999 pela Co-
missão de Educação do Senado 
Federal e tem por objetivo re-
fletir a situação dessa camada da 
população, seus direitos e dificul-
dades. "Muitos dispendem gran-
des somas com medicamentos, 
sem saber que esses produtos são 
disponibilizados pelo Sistema 
Único de Saúde", comenta Dra. 
Rosa Maria Pinto Aguiar, Supe-
rintendente do Nardini.

A palestra também tratou da 
importância do diálogo com os 
mais velhos que, por serem in-
compreendidos, maltratados ou 
até mesmo superprotegidos, po-
dem passar por problemas como 
depressão. Segundo a coordena-
dora da Educação Continuada do Hospital Nardini, enfermeira Dalva Ribeiro dos 
Santos, para que o idoso tenha bem-estar é fundamental que se sinta útil.

Humanização: Prioridade do Hospital Nardini, a boa acolhida ao paciente re-
cebeu dose extra de reforço dias 9 e 10 de fevereiro, quando a gestora FUABC 
promoveu treinamento sobre humanização em saúde. A atividade surgiu a partir de 
convite da Fundação do ABC ao pediatra e especialista no tema, Dr. Drauzio Viegas, 
que desde 2010 se empenha na formatação desse trabalho. O objetivo do programa é 
abordar a Humanização no Atendimento Hospitalar com conceitos e especialmente 
práticas atuais que vêm revolucionando as relações com os usuários.

Professora de Saúde Coletiva da Facul-
dade de Medicina do ABC, Silmara Conchão 
lançou em 9 de março o livro “Masculino e 
feminino: a primeira vez”, sobre sexualida-
de na adolescência. A noite de autógrafos 
no Anfiteatro Dr. David Uip, no campus 
universitário em Santo André, contou com 
participação especial da Dra. Eva Alterman 
Blay, professora Titular do Departamento 
de Sociologia da Universidade de São Pau-
lo. A publicação está sob responsabilidade 
da Editora Hucitec, Centro de Estudos em 
Saúde Coletiva do ABC e FMABC.

Direcionado a pais e mães, educadores, 
profissionais da saúde e da informação, pes-
quisadores e demais interessados no tema, 
“Masculino e feminino: a primeira vez” pro-
cura observar na interação entre fatos e ex-
plicações os valores e formas como rapazes 
e moças se relacionarem sexualmente. “Em 
nossa sociedade, adolescentes não são reco-
nhecidos como pessoas sexuadas, livres e 
autônomas, o que os submetem a situações 
de constrangimento e vulnerabilidade. Mais 
do que o acesso a insumos e à informação, 
é necessário que haja transformações sociais 
profundas para o exercício pleno da sexua-
lidade nessa fase, sem riscos, discriminação, 
rótulos ou coerção”, afirma a autora.

A partir de narrativas de jovens entre 18 
e 19 anos, o livro revela práticas sexuais e 
afetivas contemporâneas tanto de homens 
como de mulheres. Aborda temas como 

Sexualidade entre 
jovens é tema de livro

sexo, prazer, virgindade, gravidez, aborto, 
religião, homossexualidade, relações fami-
liares, AIDS, papel dos serviços de saúde, 
educação e mídia, baladas, direitos sexuais 
e reprodutivos, assim como políticas de 
saúde da juventude. “Conceitos de amor, 
sentimentos, emoções, intimidade e desejo 
não fazem parte das intervenções nos servi-
ços de saúde e educação. É preciso superar 
essa ‘moralidade’, que impede a sociedade 
de adotar discussão mais ampla sobre o 
tema. Só assim é possível garantir os direi-
tos sexuais e reprodutivos na adolescência e 
possibilitar o exercício da sexualidade sem 
discriminação ou coerção”, garante a pro-
fessora da FMABC, Silmara Conchão.

Diálogo aberto: Levando em conta que 
a adolescência é fase repleta de novidades 
e descobertas, que devem – preferencial-
mente – ser vivenciadas sem sustos, o livro 
reforça a importância do diálogo sobre o 
tema. Defende a tese de que qualquer hora 
é hora para falar de sexo com adolescentes, 
considerando que o diálogo permitirá ao 
grupo lidar com o assunto de forma mais 
consciente, prazerosa e saudável. “É notá-
vel que falar de sexualidade está se tornando 
menos constrangedor, mas faltam diálogos 
mais abertos e sem hipocrisia. A sociedade, 
de modo geral, não reconhece que a prática 
sexual é parte do desenvolvimento e das re-
lações entre adolescentes”, revela a docente.

O vice-Diretor da FMABC, Dr. Marco Akerman, com Dra. Eva Alterman Blay e Silmara Conchão

FMABC recebe Titular da USP
O Departamento de Ginecologia e Obstetrícia da FMABC recebeu em 23 de fevereiro 

Dr. Marcelo Zugaib, professor Titular de Obstetrícia da Faculdade de Medicina da USP – 
uma das maiores escolas da especialidade do país. O convidado falou sobre "Cesárea nos 

dias atuais" a convite da disci-
plina de Obstetrícia do ABC. 
Sediado no Anfiteatro Prof. Dr. 
David Uip, o evento foi pres-
tigiado por docentes, médicos, 
residentes, alunos de graduação 
e gestores de hospitais adminis-
trados pela Fundação do ABC, 
entre outros convidados. “Foi 
um encontro bastante provei-
toso. Dr. Zugaib ficou surpreso 
com o crescimento da Medicina 

ABC. Por outro lado, os participantes ficaram impressionados com o enfoque atualizado 
dado ao tema ‘cesárea’, bem como com o brilhantismo da apresentação”, afirma o profes-
sor Regente da disciplina de Obstetrícia da FMABC, Dr. Mauro Sancovski.
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O campus da Faculdade de Medicina 
do ABC se transformou em uma grande 
arena de confraternização e ação social 
dia 3 de março, quando recebeu cerca de 
50 crianças e adolescentes abrigadas do 
MAESP (Movimento de Assistência aos 
Encarcerados do Estado de São Paulo). 
São filhos de presidiários que se encon-
tram em situação de vulnerabilidade por 
terem sofrido violência doméstica ou 
sexual, vários dos quais infectados com 
HIV. Eles passaram por momentos de 
descontração e lazer promovidos por alu-
nos do curso de Enfermagem da FMA-
BC, em iniciativa do Centro Acadêmico Maria 
Belém Salazar Posso (CAMBSP) que incluiu 
brincadeiras, atividades de leitura, atrações 
musicais, palestras sobre promoção e preven-
ção em saúde e, a partir das 13h, confraterni-
zação com lanches, sucos e sobremesa. A ação 
teve início às 11h e se estendeu até 16h.

“Escolhemos o MAESP porque quise-
mos ter um olhar social além do histórico 
de saúde que cada criança apresenta”, diz a 
Presidente do Centro Acadêmico Juliana de 
Lima Teodoro, aluna do 3º ano de Enfer-
magem, que conheceu a entidade anos atrás 
quando foi voluntária da Cruz Vermelha Bra-
sileira em São Paulo. O Movimento de Assis-
tência aos Encarcerados foi fundado em 1962 

O desempenho dos forma-
dos em 2011 está lustran-
do a imagem do curso de 
Enfermagem da FMABC. 

Dos 17 recém-concluintes, 13 já passa-
ram em concursos, inclusive em seleções 
de equipamentos de saúde célebres como 
Instituto Dante Pazzannese de Cardiologia 
e Hospital Albert Einstein, na Capital. Há 
quem já obteve trabalho dois meses após 
a formatura, o que mostra que o segundo 
curso mais antigo da Faculdade, com 13 
anos de atividades, está acertando a mão.

O caso mais notável é o de Natalia An-
tunes Pereira, aprovada em processo seletivo 
para trainee na UTI Pediátrica do Hospital 
São Camilo e também no programa de pós-
graduação em Enfermagem Pediátrica do 
Albert Einstein. Aos 24 anos, Natalia diz que 
realiza grande sonho já no início da carreira 
profissional, pois nos dois locais vai atuar na 
especialidade que mais a atrai, ou seja, com 

Ação social acolhe filhos de presos

Curso de Enfermagem
abre portas para o mercado

crianças e neonatais, respectivamente. “No 
São Camilo fico das 6h às 12h à tarde faço 
pós no Einstein. Será um ano intenso”, ale-
gra-se a recém-formada, que entrou na En-
fermagem da FMABC como 2ª opção, mas 
identificou-se logo de início. “Além da qua-
lidade e do incentivo dos professores, prati-
camos estágio desde o 2º ano”, cita Natalia. 
No São Camilo ela disputou 30 vagas com 4 
mil inscritos e no Einstein foram ofertadas 
mais de 5,3 mil vagas em diversas especiali-
dades, 319 das quais em Enfermagem Pedi-
átrica, cuja duração é de um ano.

A vice-coordenadora da graduação de 
Enfermagem da FMABC, Ana Maria Fiora-
no, atribui a performance dos alunos ao em-
penho dos professores na busca pela excelên-
cia de formação e à carga horária diferenciada 
do curso, que requer dedicação quase em pe-
ríodo integral. São seis horas diárias de estu-
dos. Também enfatiza a vivência prática dos 
estudantes em todos os 4 anos da graduação, 

Médicos, professores e funcionários da 
FUABC-FMABC dão uma pausa nos jale-
cos, lousas e afazeres administrativos dias 
15 e 16 para homenagem a dois dirigentes: 
o ortopedista Wagner Boratto (na foto, à 
direita) receberá o título de ‘Aluno Honorá-
rio’ da Faculdade pela gestão 2010-2011 à 
frente da mantenedora Fundação do ABC. 
Nesse período promoveu diversas ben-
feitorias no campus universitário, entre as 
quais a reforma do Ambulatório de Espe-
cialidades, do Ginásio Poliesportivo e dos 
Diretórios Acadêmicos, além de introduzir 
novos espaços como o Anfiteatro Dr. Da-
vid Uip, a Medicina do Trabalho, refeitório 
e academia para funcionários. O andreense 
Wagner Boratto é formado pela Universi-
dade de Mogi das Cruzes, pós-graduado 
pelo Centro Universitário São Camilo e 
MBA pela Strong-FGV. 
Hoje comanda o AME 
Santo André. A cerimô-
nia será às 17h de 15 de 
março.

No dia 16 será a 
vez de o ginecologista 
e obstetra Pedro Gre-
gori receber o título de 
“Cidadão São-Bernar-
dense” por iniciativa do 
vereador Sebastião Ma-

teus. Dirigente do Hospital Mário Covas 
e também à frente do AME Mauá, ambos 
geridos pela FUABC, dr. Pedro Gregori 
receberá a distinção pelo trabalho social 
que realiza no Lar Maria Amélia, que aten-
de 185 crianças de 0 a 3 anos. A creche 
está sendo ampliada para abrigar mais 85 
pequenos de São Bernardo. Há 10 anos, o 
médico fundou a ONG Espaço Solidário 
Associação Assistencial em Diadema, que 
já atendeu 1.200 crianças carentes e rece-
beu prêmio da UNICEF. Também andre-
ense, Dr. Pedro é ex-professor da FMABC 
e multiprofissional: tem especialidades ain-
da em medicina ortomolecular, fitoterapia, 
homeopatia e psicoterapia analítica. Estu-
dou Física na USP enquanto foi metalúr-
gico da Volkswagen em São Bernardo e 
optou pela medicina aos 25 anos de idade.

Homenagem em dobro

já que desde o 1º ano há participação 
em atividades nos hospitais de ensino 
da mantenedora FUABC, iniciando o 
estágio efetivo no 2º ano.

“O projeto do curso também é 
importante, pois estimulamos a in-
terdisciplinaridade e a reflexão do 
profissional como membro integrador de 
uma equipe. Todos os novos protocolos em 
saúde enfatizam a figura do enfermeiro nos 
cenários de atenção básica e hospitalar. A 
enfermagem garante qualidade da assistên-
cia e contribui para reduzir o tempo de in-
ternação e custos”, sublinha a professora. O 
curso de Enfermagem já atingiu nota 4 no 
ENADE, na escala de 1 a 5.

Da turma de 2011, outros destaques fo-
ram Jacqueline Ester Alves, Cristina Apare-
cida Rocha, Viviane Silva (foto) e Nathalia 
Barbosa Martins, aprovadas em concurso 

na Residência (especialização) do Instituto 
Dante Pazzannese. Nove ex-alunos também 
passaram no processo seletivo público de 
São Bernardo para as quatro unidades do 
Complexo Hospitalar de São Bernardo, com 
destaque para o novo Hospital Municipal de 
Clínicas a ser aberto neste semestre e que 
será uma nova mantida da FUABC.

Quatro formandos de Enfermagem da 
FMABC também participaram da seleção 
para trainee do Hospital Estadual Mário Co-
vas e a ex-aluna Rosimary Pina de Oliveira já 
está contratada na Stillus Home Care.

e é mantido pelo Serviço Social do Estado. 
Está sediado na avenida do Cursino, na Capi-
tal. Além de abrigo e alimentação a filhos de 
presidiários de zero a 18 anos que estejam em 
situação de risco, fornece apoio educacional 
às crianças em idade escolar e assistência em 
saúde junto a UBSs e hospitais.

“Nossa idéia é repetir essa ação todos os 
anos”, anuncia a vice-Presidente do Centro 
Acadêmico de Enfermagem da FMABC, An-
dresa Viana de Lima Floriano, que integrou o 
comitê organizador ao lado das alunas Letícia 
Maria Monteiro, Jéssica Hohana Oliveira, Ca-
roline de Souza Albuquerque, Priscila Freitas e 
demais integrantes do CAMBSP. Toda a ação 
foi feita com apoio de doações e patrocínios.

D
ivulgação
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Oncopediatria cai na folia
Crianças em tratamento no Am-

bulatório de Oncologia Pediá-
trica da Faculdade de Medicina 
do ABC tiveram manhã dife-

rente no último 16 de fevereiro. Organizado 
pela Associação de Voluntárias para o Com-
bate ao Câncer do ABC (AVCC), o Grito de 
Carnaval 2012 recebeu cerca de 60 convida-
dos entre pacientes, familiares e funcionários 
do setor. A festa contou com animação das 
voluntárias e do palhaço Carequinha – do 
grupo de humanização Big Riso –, com brin-
cadeiras ao som das tradicionais marchinhas 
carnavalescas. As crianças também tiveram 
direito a serpentina, óculos coloridos, colares 
e máscaras, algumas feitas por elas mesmas 
durante o tratamento quimioterápico.

“O Grito de Carnaval é mais um momen-
to em que buscamos proporcionar descon-
tração, união, calor 
humano e troca de 
experiências positi-
vas. A ideia é ame-
nizar a espera pelo 
tratamento e tornar 
o ambiente mais 
acolhedor”, detalha 
uma das voluntárias 
da AVCC respon-
sáveis pela organi-
zação do evento, 
Kátia Dotto, que completa: “Além da festa, 
trabalhamos o tema Carnaval desde janeiro 
com as crianças, criando o clima, gerando ex-

pectativa e incentivando-as a 
ajudar nos preparativos”.

Para Jaqueline Ferreira da 
Silva, mãe do pequeno Ryan 
de 4 anos, a iniciativa é  im-
portante pois anima todos 
que participam, além de dis-
trair os pequenos pacientes. 
“Eles ficam muito preocupa-
dos com o tratamento e com 
as injeções. Essas festas aju-
dam a melhorar o ambiente e 
a distrair as crianças”, afirma 
Jaqueline, que compareceu 
ao Grito de Carnaval com 
o filho e o marido, Rodrigo 
Carlos da Silva.

Intercâmbio do bem: A organização do 
Carnaval na Oncopediatria 
da Faculdade de Medicina 
da Fundação do ABC con-
tou com ajuda inusitada – 
e internacional – este ano. 
No Brasil desde julho de 
2011, a suíça Victoria Hüp-
pi se integrou à AVCC em 
fevereiro e já iniciou nos 
trabalhos auxiliando nos 
preparativos do grito car-
navalesco. A jovem de 19 

anos é intercambista do Rotary e ficará até a 
metade deste ano no país. “Tem sido uma ex-
periência muito legal. Conhecer as crianças e 

Hospital de Ensino Anchieta e Facul-
dade de Medicina do ABC reforçaram o 
Dia Mundial do Rim, em 8 de março, com 
esclarecimentos 
sobre prevenção 
à Doença Renal 
Crônica (DRC), 
que cresce na mes-
ma proporção do 
envelhecimento da 
população. Diabe-
tes, pressão alta, 
obesidade e taba-
gismo – males do 
mundo moderno 
– são as principais 
causas da falência 
dos rins, que apare-
ce silenciosa e culmina, quando não diag-
nosticada precocemente, com custosas e 

penosas sessões de hemodiálise (filtração do 
sangue três vezes por semana, com média de 
4 horas) ou diálise peritoneal diária.

“A prevenção 
é feita com dois 
exames muito sim-
ples, que qualquer 
médico pode pedir 
no check-up anual 
ou quando o pa-
ciente fizer um tra-
tamento específico: 
o exame de sangue 
para detectar cre-
atinina, substância 
que se eleva com a 
deficiência da fun-
ção renal, e o exa-

me de urina para verificar perda de proteínas 
e presença de sangue” – cita o professor de 

Nefrologia da FMABC, Dr. Daniel Ri-
naldi dos Santos, também presidente da 
Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN).

Dr. Rinaldi esteve à frente de várias 
ações da SBN em torno do Dia Mundial 
do Rim, que no Grande ABC abordou 
com orientação e material educativo a po-
pulação usuária do Hospital de Ensino em 
São Bernardo. Residentes da FMABC e en-
fermeiros voluntários também verificaram 
pressão arterial e fizeram teste de diabe-
tes. Casos suspeitos foram encaminhados 
para exame mais detalhado e tratamento. 
O 8 de março foi lembrado no Brasil com 
o mote “Rins em Defesa da Vida” e teve 
vários monumentos iluminados em azul, 
vermelho e amarelo (cores da campanha 
mundial), entre os quais o Cristo Reden-
tor no Rio de Janeiro, a Ponte Estaiada e o 
Obelisco do Ibirapuera em São Paulo.

HE alerta para doença nos rins

poder ajudar de alguma forma é muito bom”, 
declarou Victoria em bom português: “Além 
da minha língua natural, o alemão, falo inglês 
e francês. E foi justamente o francês que me 
ajudou muito na rápida adaptação e compre-
ensão do idioma daqui”.

Como voluntária da AVCC, Victoria 
Hüppi atua no grupo da Casa Ronald ABC 
(Casa de Apoio à Criança com Câncer). “Ape-
sar de jovem, ela está sempre muito disposta 
e faz todo tipo de trabalho. É bastante recep-
tiva e ajuda no que precisar. Quando não está 
brincando e descontraindo as crianças, está 
com as voluntárias contribuindo em alguma 
outra necessidade”, afirma Ana Lúcia Borelli, 
voluntária da AVCC na Casa Ronald ABC.

Acima, equipe da Oncopediatria, pacientes e voluntários; 
abaixo, Ana Lúcia Borelli (esq.) e Victoria Hüppi

O Secretário de Saúde de Itapeva, 
Marco André Ferreira D´Oliveira, e a 
Coordenadora Técnica de Vigilância em 
Saúde, Eliana Côrrea Prestes, estiveram 
em 6 de março último na Faculdade de 
Medicina do ABC a fim de estreitar la-
ços com a instituição. Os representantes 
municipais foram recepcionados pelo 
vice-Diretor da FMABC e coordenador 
da Comissão de Extensão (COMEX), 
Dr. Marco Akerman, e pela Secretária 
da COMEX, Mônica Silva Dias (foto).

A relação FMABC-Itapeva teve iní-
cio em julho de 2011, quando quase 20 
estudantes da FMABC, Universidade 
Metodista de São Paulo e Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo deram 
início à operação do Projeto Rondon em 
onze bairros do Distrito da Areia Branca 
daquele município, a 270 km da Capital 
paulista. A visita precursora teve como 
objetivo realizar diagnóstico completo 
da região para planejamento de ações 
futuras. Seis meses mais tarde, de 7 a 22 
de janeiro, quase 30 alunos e professores 
retornaram para ações de prevenção em 
saúde, assim como tratamentos e acesso 
da população à informação, educação, 
cultura e noções de cidadania.

Foram 7 alunos pela FMABC: 4 do 
curso de Medicina, um de Enfermagem 
e 2 de Ciências Farmacêuticas, além da 
professora de Saúde Coletiva e coorde-
nadora da operação, Roberta Cristina 
Boaretto. Desde o início, a operação 
ocorreu em parceria com a Secretaria 
de Saúde de Itapeva e teve como desdo-
bramento início de convênio específico 
com a FMABC a fim de instalar Resi-
dência Médica em Medicina de Família e 
Comunidade, que permitirá intercâmbio 
constante entre as entidades. 

Comitiva de 
Itapeva vem
à FMABC

Representantes de Itapeva e da
COMEX em reunião na FMABC
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Primeiro lugar em Ginecologia
Aluno da FMABC, Alexandre Haddad Astolfi não 

teve férias entre 2011 e 2012. O estudante, que acaba 
de iniciar o 4º ano do curso médico, inscreveu-se no 
processo seletivo para estágio acadêmico em Gineco-
logia e Obstetrícia do Hospital e Maternidade Leo-

nor Mendes de 
Barros – única 
unidade pública 
da Capital que 
oferece esse 
tipo de exten-
são. Foram mais 
de 30 dias de es-
tudo para a boa 
notícia. Astolfi 
conquistou pri-
meiro lugar na 
avaliação, com 
82% de aprovei-
tamento. Prova 

com 50 questões foi aplicada em 13 de janeiro, após 
uma semana de curso teórico no próprio hospital. Ale-
xandre iniciou o estágio prático em fevereiro e partici-
pa de plantões de 12 horas quinzenais, que iniciam às 
19h e terminam às 7h do dia seguinte.

Aula inaugural em Ouro Preto
O professor Ti-

tular de Saúde Cole-
tiva e vice-Diretor da 
FMABC, Dr. Marco 
Akerman, esteve em 
29 de fevereiro em 
Minas Gerais a con-
vite da Universida-
de Federal de Ouro 
Preto. O docente 
ministrou a aula 
inaugural do curso 
de Medicina, com o 
tema “Promoção da saúde e do desenvolvimento”.

Simpósio Internacional de Medula Óssea
O Centro de Estudos e Pesquisas de Hematologia 

e Oncologia da FMABC (CEPHO) organizou em 7 
de março a primeira edição do “Simpósio Internacio-
nal de Atualização em Transplante de Medula Óssea 
e Atualização em Hemoglobinúria Paroxística Notur-
na”. A atividade reuniu especialistas no Auditório Es-
tação Jardim, em Santo André, para exposição do que 
há de mais atual nos temas. Entre os destaques das 
palestras esteve “Minitransplantes (ALLO-RIC) para 
leucemias e mielodisplasia”, sob responsabilidade do 
Dr. Arnon Nagler, professor de Medicina da Universi-
dade de Tel Aviv e Diretor da Divisão de Hematologia 
e Transplante de Medula Óssea do Banco de Sangue 
do Sheba Medical Center, em Tel Hashomer (Israel).

Vídeos sobre humanização na Peditaria
O Departamento de Pediatria da FMABC organizou 

em 27 de fe-
vereiro a tra-
dicional mos-
tra de vídeos 
de humani-
zação. A pro-
posta consiste 
na produção 
de material 
aud iov i sua l 
com até 10 
minutos e 
que reflita a 
humanização 
em saúde. O 
trabalho é condição para conclusão do módulo de Pediatria 
dos alunos do 4º ano de Medicina. Banca multiprofissional 
foi responsável pelo julgamento dos melhores vídeos. O 
grupo vencedor abordou o tema “Projeto de sensibiliza-
ção às famílias de crianças em tratamento de câncer”. O 
segundo lugar falou sobre “Crianças com limitações físicas 
e cognitivas: muito mais difícil para nós do que para elas”.

‘Mário Covas’ faz palestra sobre cirurgia bariátrica
A fim de proporcionar o máximo de informações aos 

que desejam se submeter à cirurgia bariátrica, o Hospital 
Mário Covas-FUABC programou palestra sobre o tema 
para 30 de março. As adesões foram realizadas até o últi-
mo dia 16 e não serão aceitas inscrições no dia. Médicos, 
nutricionistas e psicólogos abordarão no encontro ques-
tões como riscos da cirurgia de redução do estômago, li-
mitações, vantagens e desvantagens. Ainda será possível 
esclarecer como será o sorteio no final da palestra, já que 
a ordem estabelecida dependerá da análise clínica a que o 
candidato será submetido. O pré-candidato passará por 
avaliação cirúrgica, nutricional e psicológica.

São Bernardo inicia 8ª UPA
São Bernardo lançou em 14 de fevereiro Ordem de Ser-

viço para início da Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
Alves Dias/Assunção, que será construída na Avenida 

Humberto de Alencar Castelo Branco, 4.220. Trata-se 
da 8ª de uma rede de nove unidades projetadas para ser 

entregues ainda este ano. A Alves Dias/As-
sunção é do tipo II (área de abrangência com 
100 mil a 200 mil habitantes), terá 1.013,50 
metros quadrados de área construída e aten-
derá baixa e média complexidade 24 horas, 
inclusive nos fins de semana. O equipamen-
to será erguido com sistema de construção 
modular, com painéis isotérmicos, que ga-
rantem melhor vedação em relação a ruídos 
externos e estabilidade na temperatura am-
biente. O prazo de entrega é de 3 a 4 meses e 
o plano de trabalho com recursos humanos 
é da Central de Convênios-FUABC.

Ambulatório de Esclerose retoma palestras
O Ambulatório de Esclerose Múltipla da FMABC 

retomou em 3 de março a programação de palestras 
gratuitas direcionadas ao público leigo. O tema que 
inaugurou os trabalhos em 2012 foi “Sexualidade e Es-
clerose Múltipla”, sob responsabilidade da enfermeira 
especializada na área Mirtes Oliveira. Segundo a pro-
fessora de Neurologia e coordenadora do ambulatório, 
Dra. Margarete de Jesus Carvalho, a ideia é oferecer 
periodicamente eventos gratuitos e de orientação à po-
pulação sobre esclerose múltipla. A primeira iniciativa 
ocorreu em setembro passado, com palestra da advo-
gada Dra. Sumaya Caldas Afif, da ABEM - Associação 
Brasileira de Esclerose Múltipla, sobre “Direitos dos 
portadores de esclerose múltipla”. Em novembro foi a 
vez das nutricionistas Mariana Talaker e Juliana Sabio 
falarem sobre “Nutrição para uma vida melhor”. Há 
projeto para que também ocorram ações semelhantes 
sobre doença de Parkinson.

São Bernardo amplia vacina contra hepatite B 
A vacina contra hepatite B, que é aplicada a partir 

do nascimento, foi ampliada gratuitamente para adul-
tos com até 29 anos, 11 meses e 29 dias na rede pública 
de São Bernardo a partir de 2012. Até o ano passado, a 
imunização estava disponível para quem tivesse até 24 
anos de idade. A Secretaria Municipal de Saúde calcula 
que a população beneficiada na faixa etária de 25 a 29 
anos seja de 73.153 pessoas.

Residência Médica e Psiquiatria em luto
É com pesar que a Comissão de Residência Médica 

da FMABC e a discipli-
na de Psiquiatria comu-
nicam o falecimento do 
ex-residente Dr. Ale-
xandre de Paiva Nery. 
O médico terminou 
a especialização em 
janeiro deste ano, po-
rém não teve tempo de 
exercer a função pro-
fissional tendo em vista 
o falecimento precoce 
em 22 de fevereiro.
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